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CONSTRUÇÃO DE SIGNOS NO ENSINO DA ARTE/DANÇA: A EXPERIÊNCIA COM A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA
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RESUMO: A Arte/Dança é uma fonte de conhecimento, pela qual podemos nos expressar de modo diversificado, tendo o corpo como instrumento de exploração, capaz de externar signos apreendidos. Os signos, aqui retratados, podem ser construídos e ressignificados pelo aluno, na medida em que o professor é capaz de enxergá-lo como protagonista do seu próprio processo de aprendizagem. Através dos estímulos externos e internos, o discente utiliza o corpo para viver uma experiência na dança, dotando-a de sentido, utilizando conhecimentos prévios e construindo uma aprendizagem significativa. Desse modo, apontaremos aqui uma perspectiva do ensino da Dança, pautada na experiência que o aluno vive com o seu corpo, seus saberes e as relações que estabelece em meio a aprendizagem, preenchendo de sentido os estímulos apresentados pelo professor, constituindo e vislumbrando novos significados para os signos de aprendizagem. Tem-se como objetivo desse artigo, analisar as possibilidades de construção e ressignificação de signos dentro do processo de ensino-aprendizagem da Dança, através de uma metodologia descritiva qualitativa, tomando como os estudos de Freire (1987), Freinet (2004) Gadotti (2011), Merleau-Ponty (1999), Silva (2020), Porpino (2010), Marques (2010) e Strazzacappa (2001), Gonçalves & Castilho, 2020, dentre outros, dada a importância da Arte/Dança, de forma a ser compreendida como uma forma de saber relevante, diante de outros componentes curriculares no contexto escolar.
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ABSTRACT: The Art / Dance is a source of knowledge, through which we can express in several ways, with the body as its instrument of exploration, capable of expressing the apprehended signs. The signs, portrayed here, can be constructed or reframed by the student, in so far as the teacher is able to see him as the protagonist of his own learning process. Through external and internal stimuli, the student uses his body to live an experience in Dance, endowing it with meaning, using his previous knowledge and building meaningful learning. In this way, we will point out here a perspective of dance teaching, based on the experience that the student has with his body, his knowledge and relations stablished with the environment of learning, filling in with meaning the stimuli presented by the teacher building and glimpsing new meanings to the signs of learning. The objective of this article is to analyze the possibilities of construction and resignification of signs within the teaching-learning process of Dance, through a qualitative descriptive methodology, taking as the studies of Freire (1987), Freinet (2004) Gadotti ( 2011), Merleau-Ponty (1999), Silva (2020), Porpino (2010), Marques (2010) and Strazzacappa (2001), Gonçalves & Castilho, 2020, among others, given the importance of Art/Dance, in order to be understood as a relevant way of knowing, in view of other curricular components in the school context.
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Introdução 
Gostaria de iniciar esse estudo com o seguinte questionamento, que irá direcionar toda a leitura proposta. A construção de signos no processo do ensino da Arte/Dança está pautada em uma apropriação de dotação de sentido dos conteúdos apresentados aos alunos?

Ah, mas como assim? iniciar um texto acadêmico, com um questionamento? Penso que o ponto de partida para apresentarmos aqui uma proposta de construção e ressignificação dos signos para que os discentes possam se apropriar das propostas curriculares de Arte e assim, impregnar de sentido, fazendo-os ter prazer em vivenciar as atividades propostas, vem da forma como nós, professores, apresentamos o material de ensino e o modo como olhamos para a prática, exploração e apropriação desse aluno em relação a sua Arte.

Em Pedagogia da Autonomia e Pedagogia do Oprimido, Freire (1987, 1996) relata, respectivamente, como deve e como não deve ser a atuação do professor em processos de ensino/aprendizagem, com destaque para a sensibilidade do olhar que o docente, mesmo que inconscientemente, deve dirigir ao estudante. Diante do exposto, o autor afirma que o professor tem a função de:

Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Ao entrar em sala de aula deve estar sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, às suas inibições; um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tem – a de ensinar e não a de transferir conhecimento (FREIRE, 1996, p. 21).


O autor ainda faz a seguinte reflexão, sobre a educação bancária, repleta de conteúdo sem sentido, opondo-se a necessidade de autonomia e com isso:

Seu ânimo é justamente o contrário – o de controlar o pensar e a ação, levando os homens ao ajustamento ao mundo. É inibir o poder de criar, de atuar. Mas, ao fazer isto, ao obstaculizar a atuação dos homens, como sujeitos de sua ação, como seres de opção, frustra-os (FREIRE, 1987 p. 42).


Por isso, é importante que a educação seja significativa, que conforme a poética de Freinet (2004) faz com que o aluno sinta necessidade de aprender, criativamente, oportunizando e promovendo a aprendizagem. Para o autor, o professor tem o poder de fazer o aluno se interessar pelo conteúdo, dando sentido a ele e descobrindo quais as suas necessidades de aprendizagem:

Se o aluno não tem sede de conhecimentos, nem qualquer apetite pelo trabalho que você lhe apresenta, também será trabalho perdido "enfiar-lhe" nos ouvidos as demonstrações mais eloquentes. Seria como falar com um surdo (...). É lamentável qualquer método que pretenda fazer beber o cavalo que não está com sede. É bom qualquer método que abra o apetite de saber e estimule a poderosa necessidade de trabalho (FREINET, 2004, p. 44).


Percebemos aqui, a importância de atribuir sentido as aulas, promovendo a construção de signos através dos nossos ensinamentos e apresentar aos alunos os meios para que se construam significados à sua aprendizagem tornando-a intrínseca e não mecânica. Nesse sentido corroboramos com a afirmação de Gadotti (2011, p. 60) quando diz que:

O professor precisa saber, contudo, que é difícil para o aluno perceber a relação entre o que ele está aprendendo e o legado da humanidade. O aluno que não perceber essa relação não verá sentido naquilo que está aprendendo e não aprenderá, resistirá à aprendizagem, será indiferente ao que o professor estiver ensinando. Ele só aprende quando quer aprender e só quer aprender quando vê na aprendizagem algum sentido.
Logo, é possível perceber, conforme Deleuze (1968), que ensinar a aprender com o outro, não é fazer pelo outro, pois: 

Nada aprendemos com aquele que nos diz: faça como eu. Nossos únicos mestres são aqueles que nos dizem "faça comigo" e que, em vez de nos propor gestos a serem reproduzidos, sabem emitir signos a serem desenvolvidos no heterogêneo. Em outros termos, não há ideo-motricidade, mas somente sensório-motricidade (DELEUZE,1968, p. 31).

Portanto, considere-se, pois, a construção com significado, para, então, ressignificar o que foi construído e pensando criticamente, atribuir novos sentidos aos signos dispostas em nossas interações corporais.

A dança, diante desse processo de construção e ressignificação dos signos, atinge o propósito de produção de sentido, não somente através da arte, mas no que consiste na sua relação com a significação dada ao seu processo de ensino. A dança é observada como experiência, no momento em que os professores apresentam seus saberes, relacionando-os com as vivências propostas pelos alunos. Logo, produzir e construir signos, sentidos e significados podem parecer sinônimos, mas todos estão imbuídos de uma percepção individual de cada ator do/no processo de educação.

Ao ensinar, o professor aprende, ao questionar, o aluno ensina, ao perceber isso, eles se reconhecem e ao se reconhecerem, dentro das aulas de dança, fazem com que a dança se torne efetivamente produtora de sentido dentro de uma aprendizagem significativa. Assim, o professor atuante reconhece as necessidades apresentadas pelo aluno, e o aluno que é protagonista desse processo enxerga a dança como fonte de construção dos seus próprios signos de aprendizagem.
1 SIGNOS, SUA CONSTRUÇÃO E RESSIGNIFICAÇÃO
E o que significam signos? Construção de signos? Processo de ressignificação? Os signos são estudados em diversas vertentes: filosóficas, de cunho linguístico, na semiótica, semiologia, e até na psicologia. Em todas elas, constata-se a necessidade de uma representação da linguagem, seja ela falada, sentida, pensada ou movimentada, assumindo formas variadas, de acordo com a ciência que a rege. Nesse texto considero os signos como manifestação da dança para a constituição da aprendizagem do alunado que se dá no corpo.
Merleau Ponty citado por Duarte (1994) fala sobre o comportamento humano algo simbólico, posto que “o animal reage aos estímulos físicos de seu meio. O homem age, em função dos significados que ele imprime à realidade. Age segundo a significação que sua linguagem permite”. (DUARTE, 1994, p. 19).


Desse modo, observa-se o signo como sendo uma resposta aos estímulos externos, o qual necessita da linguagem para se tornar concreto. “O intelectualismo só pode conceber a passagem da perspectiva à própria coisa, do signo à significação como uma interpretação, uma acepção, uma intenção de conhecimento.” (MERLEAU-PONTY, 1999 p. 211). 

Considerando os signos, nesse primeiro momento, como a necessidade de expressão da linguagem, percebemos que “Os signos organizados possuem seu sentido imanente, que não se prende ao “penso”, mas ao posso”.  (MERLEAU-PONTY, 1991, p. 94). Ou seja, a prática é fundamental para a construção da linguagem e apropriação dos signos próprios, ao fazer você sair do campo restrito do conhecimento linguístico e passar por um processo dialógico.

Nesse processo de percepção dialógica nos enxergamos como corpos que se fazem representar na dança. Construímos signos e tomamos consciência da nossa capacidade de interagir com o outro através do movimento dançado.
Diante dessa vertente, Vygotsky (2001), faz a seguinte análise:

Ao procurar superar a concepção idealista de consciência e o enfoque biológico mecanicista do comportamento, ele lança a teoria histórico-cultural, segundo o qual o signo, enquanto meio externo, à semelhança de um instrumento de trabalho, medeia a relação do homem com o objeto e com outro homem.” (VYGOTSKY, 2001, p. 12).
Ao analisar comportamentos exteriores e interiores, ou seja, os estímulos propostos e as sensações obtidas a partir deles, construímos nossos signos. Essa relação com o outro é fundamental para que os signos se tornem concretos. Ao nos relacionarmos, externamos nossas sensações, elas passam a ter significado também para o outro, a partir das nossas expressões.

Segundo Vygotsky (2001, p. 12), “Neste caso, signo e sentido tem a mesma força significativa, são componentes inalienáveis da relação com o mundo via discurso. A ênfase no signo como elemento fundamental de construção da relação do homem com o mundo.” Nesse sentido, Vygotsky (2001) divide a construção de signos em quatro estágios. São eles: Estágio 1: “Primeiro, é o estágio natural ou primitivo, que corresponde à linguagem pré-intelectual e ao pensamento pré-verbal” (2001, p.137).  Estágio 2: 

Segundo, é o estágio que podemos chamar de ‘psicologia ingênua’ por analogia com a chamada “física ingênua” - a experiência da criança com as propriedades físicas do seu próprio corpo e dos objetos à sua volta, e a aplicação dessa experiência ao uso de instrumentos: o primeiro exercício da inteligência prática que está brotando na criança. (VYGOTSKY, 2001, p. 137). 
Estágio 3: “É o estágio em que a criança conta nos dedos, o estágio dos signos mnemotécnicos
 externos no processo de memorização. No desenvolvimento da fala, corresponde-lhe a linguagem egocêntrica.” (2001, p. 138).   Estágio 4: Diz respeito ao campo da fala, a isto corresponde a linguagem interior ou silenciosa. O que mais chama a atenção, neste sentido, é o fato de existir uma interação constante entre as operações externas e internas.” (2001, p. 138).

 Para o estudo aqui desenvolvido, utilizou-se como referência o 3º e o 4º estágio. No 3º estágio, considera-se o exterior “Signos exteriores, operações externas que são usadas como auxiliares na solução de problemas internos.” (VYGOTSKY, 2001, p.138). O 4º estágio é o que faz com que enxerguemos a capacidade de trazer os signos para a construção da aprendizagem significativa.

[...] denominada metaforicamente de estágio de crescimento para dentro. As operações externas se interiorizam e passam por uma profunda mudança. A criança começa a contar mentalmente e usar a ‘memória lógica’, isto é, a operar relações interiores, em forma de signos interiores.” (VYGOTSKY, 2001, p. 138).

Diante do processo de absorção e interiorização dos princípios desses dois estágios, trataremos aqui da importância da construção e ressignificação dos signos. Nós, professores, na maioria das vezes, preocupados com o processo de ensino-aprendizagem, esquecemos o fundamental: a aprendizagem propriamente dita. Como esse aluno é capaz de aprender de forma que esse aprendizado não se torne passageiro? Como podemos impregnar de sentido aquilo que nós transmitimos? Como os alunos podem ser capazes de usufruir do que lhes foi apresentado e interiorizar de modo que aquilo se torne um conhecimento funcional e significativo?

Para esses questionamentos, temos o apontamento de Vygotsky (2001), em relação a formação de conceitos, para ele, diante das pedagogias ativas, o aprendiz é um sujeito ativo/interativo, capaz de pensar, raciocinar e observar e, a partir disso, ter iniciativa para refletir, entender e combinar. Dessa forma, o aluno utiliza suas funções psicológicas para construir seus sentidos na formação de sua aprendizagem. Por isso,
Todas as funções psicológicas elementares que costumam ser apontadas, participam do processo de formação de conceitos, mas participam do modo inteiramente diverso, como processos que não se desenvolvem de maneira autônoma, segundo a lógica das suas próprias leis, mas são mediados pelo signo ou pela palavra e orientados para solução de um determinado problema, levando a uma nova combinação, uma nova síntese, momento único em que cada processo participante adquire o seu verdadeiro sentido funcional. (VYGOTSKY, 2001, p.170).

Os conceitos são construídos internamente, com base na relação com o meio externo. Nesse escrito, não temos a finalidade de ensinar ao leitor, ou mostrar a “fórmula mágica” de uma educação significativa. Mas podemos abranger algumas possibilidades de um ensino da Arte, pautado no uso dos signos, construídos e ressignificados pelos próprios alunos, sendo eles protagonistas da sua aprendizagem.

Não somente no ensino da Dança, mas na educação em si, a aprendizagem significativa surge a partir de uma mudança de postura do docente, de forma a levar o aluno a refletir sobre suas ações em sala de aula. Ao dançar, o aluno se movimenta, se relaciona, sente e vive os estímulos externos e internos, usa seu corpo também como instrumento tecnológico. Logo, ao reconhecer essa diversidade corpórea de cada aluno, reconhecendo suas particularidades, é possível dar início a uma aprendizagem significativa.


Nas aulas de Arte/Dança, nessa perspectiva de aprendizagem, passo a tomar como referência o conhecimento do aluno, seus desejos, anseios e vontade de aprender. Os sentimentos que os estimulam a aprender, as sensações vividas diariamente, a necessidade de expressão, a busca pelo reconhecimento, promovem movimentos. Esses movimentos são estudados dentro do ensino da dança, não somente como produção coreográfica, mas como análise de diversos conteúdos que são trabalhados de acordo com a exigência do componente curricular Arte. 
2.1 Signos e Aprendizagem 
A aprendizagem compreende o ato de aprender, que está relacionado com a duração e a experiência que o indivíduo mantém com o aprendizado. Além disso, devemos considerar a teoria de Ausubel (AUSUBEL, NOVAK & HANESIAN apud SILVA, 2020) como sendo:
A Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) que descreve o comportamento teórico do processo de aprendizagem cognitiva, a partir do raciocínio dedutivo do sujeito, baseado em seu conhecimento prévio. Ou seja, como o indivíduo aprende à medida que novos conhecimentos são incorporados em suas estruturas cognitivas, a partir dos conhecimentos prévios relevantes, integrando novas informações em um complexo processo pelo qual aquele que aprende adquire conhecimento. (SILVA, 2020, p. 2).
Nesse contexto, percebemos que aprender não significa ter conhecimento, mas adquiri-los. E isso está relacionado aos saberes construídos, onde os estímulos externos são responsáveis pela produção de conceitos, enunciados e signos para uma uma aprendizagem significativa. 

O que são necessariamente os signos nesse processo de construção da aprendizagem? À luz de Deleuze (1968), em diferença e repetição, temos que:

Chamamos de signo aquilo que se passa num tal sistema, o que fulgura no intervalo, qual uma comunicação que se estabelece entre disparates. O signo é um efeito, mas o efeito tem dois aspectos: um pelo qual, enquanto signo, ele exprime a dissimetria produtora; o outro pelo qual ele tende a anulá-la. O signo não é inteiramente a ordem do símbolo; todavia ele a prepara ao implicar uma diferença interna (mas ainda deixando no exterior as condições de sua reprodução). (DELEUZE, 1968, p. 28).

Tal exposto denota a necessidade de uma comunicação pautada em dicotomias, através dos estímulos que regem nossa formação e nosso conhecimento, onde um símbolo concreto, não necessariamente, é um signo, mas pode ser observado como formador de conceitos, capaz de construir percepções significativas. Desse modo, considerando os conhecimentos prévios daqueles que observam e assim propiciando uma aprendizagem significativa. Pensando nesse processo, Deleuze (1968, p. 31) 
afirma que: “a aprendizagem não se faz na relação da representação com a ação (como reprodução do Mesmo) mas na relação do signo com a resposta (como encontro com o Outro)”, onde as relações são fundamentais para que possamos adquirir conhecimento.


Nesse sentido, consideramos a afirmativa de que “aprender é constituir este espaço do encontro com signos, espaço em que os pontos relevantes se retomam uns nos outros e em que a repetição se forma ao mesmo tempo em que se disfarça.” (Deleuze, 1968, p. 31). Para aprendermos, precisamos repetir, mas esse repetir, não deve ser meramente reprodução de movimentos, e sim, uma repetição consciente onde os signos são construídos internamente por meio da apropriação das relações mantidas com o espaço, onde deixo de ser um e passo a ser o todo.


Devemos, então, problematizar o fazer para que possamos aprender verdadeiramente. Os questionamentos fazem parte do aprendizado, sem eles, apenas decoramos ou somos depósitos de informações. “A estrutura problemática faz parte e permite apreendê-los como signos, assim como, a instância, questionante ou problematizante, faz parte do conhecimento e permite apreender-lhe a positividade, a especificidade do ato de aprender.” (DELEUZE, 1968, p. 71).

3 A EXPERIÊNCIA COMO SIGNO DE APRENDIZAGEM NA ARTE/DANÇA
Diante do que se encontra apresentado, buscando desmistificar a marginalização do ensino da Arte, percebemos a necessidade de: “Desvelar/ampliar e propor desafios estéticos, esses são como porção mágica, pó de pirlim-pim-pim, na possível experimentação lúdica e cognitiva, sensível e afetiva do poetizar, do fruir e do conhecer arte” (MARTINS, PICOSQUE e GUERRA, 2009, p.120). 

A Arte, aqui representada pela Dança e suas particularidades e ramificações, vislumbra o prazer, fonte fundamental para a construção do sentimento e busca pelos signos individuais, sendo assim, consideramos a perspectiva dada sobre dança educação por Porpino (2010), Marques (2010) e Strazzacappa (2001), as quais tratam de criação, produção e emoções respectivamente:

A criação e a descoberta do sentido na aprendizagem fazem da educação um fenômeno humano, que se manifesta quando o homem passa a estabelecer relações significativas na existência, criando seu modo de posicionar-se frente à realidade do mundo (PORPINO, 2010, p. 94).
Assim, posicionando-me diante da realidade, o corpo se faz dança numa relação existencial pela leitura de mundo que nos rodeia. Por isso, somos atravessados por ele para então construir educação. Logo, 

Se podemos ler a dança ao dançar, compor danças, apreciar danças, produzir danças, ensinar, pesquisar sobre dança, essas mesmas atividades também são, portanto, formas possíveis de ler o mundo, de estabelecer relações com os contextos que nos atravessam, nos constroem e nos educam (MARQUES, 2010, p. 33).
             E nos educandos, a dança abrirá espaço para novas propostas educativas, que poderão ser compartilhadas numa aprendizagem cada vez mais significativa em sala de aula, posto que:

A dança no espaço escolar busca o desenvolvimento não apenas das capacidades motoras das crianças e adolescentes, como de suas capacidades imaginativas e criativas. As atividades de dança se diferenciam daquelas normalmente propostas pela educação física, pois não caracterizam o corpo da criança como um apanhado de alavancas e articulações do tecnicismo esportivo, nem apresentam um caráter competitivo, comumente presente nos jogos desportivos. Ao contrário, o corpo expressa suas emoções e estas podem ser compartilhadas com outras crianças que participam de uma coreografia de grupo. (STRAZZACAPPA, 2001, p.1).
Devemos nos modificar através das experiências para construir formas de trabalho. A arte educação permite uma maior sensibilidade para com o mundo em volta de cada um de nós.

É necessário romper com o conceito de estabilidade, pois estamos em constante desequilíbrio. A experiência estética da arte provoca um desequilíbrio. A arte é a experiência que se tem com a obra, a relação entre expectador e obra. Quanto mais sensoriais forem essas experiências, maior é o aprendizado. Levamos então essa vertente para a construção de signos e significados dentro do ensino da Arte/Dança, onde a experiência, vívida é uma fonte de aprendizagem significativa, pautada na construção de conhecimento profundo e não superficiais, com base apenas na validação de conteúdo e estrutura curricular.

Não devemos, nesse processo, “aprender um comportamento para resolver um problema.” (DUARTE, 1994, p. 18). Pois, assim, o aprendizado deixa de ser significativo e passa a ser proposital. O ato de aprender abrange nossa capacidade de utilizar nossos conhecimentos prévios e torná-los significativos. A arte tem esse poder, de nos fazer interagir com nossos conhecimentos, de torná-los reais e relevantes.

Os significados estão ao nosso redor, em nossa pele, em nosso dia a dia e é a partir deles que construímos nossas perspectivas. Nesse relato, esses significados são tratados como a construção e ressignificação dos signos no processo de uma aprendizagem significativa dentro do ensino da Arte/Dança. (DUARTE, 1994, p.18), observando ainda o princípio de sentido em que: “A vida humana não é apenas vida física, mas existência, ou seja, comporta um sentido”. 

Ao dotarmos nossas ações de sentido, consideramos a relação mantida com os significados e o processo de construção de signos. Nesta vertente: “[...]os significados advêm fundamentalmente dos símbolos, das palavras, dos nomes.” (DUARTE, 1994, p.19). 

Podemos, mais uma vez, observar a relação com a linguagem, e essa é aqui retratada como um processo de experiência fundamental para a construção das metodologias desenvolvidas pelo professor de Arte/Dança, no que diz respeito ao ensino de conteúdos como estímulos externos e não como carga curricular jogada para os alunos. Assim, enxergamos a experiência como: “Mecanismo de conhecimento humano: um jogo (dialético) entre o que é sentido (vivido) e o que é simbolizado (transformando em palavras ou outros símbolos)”. (DUARTE, 1994, p.19).


É na experiência que o aluno ressignifica os signos de aprendizagem, cria suas observações, formas de pensar, de sentir e de ouvir, apropriando-se do conteúdo meramente curricular, transformando-o em instrumento significativo de conhecimento.

Conforme Dewey (2010):

 A experiência na medida em que é experiência, consiste na acentuação da vitalidade. Em vez de significar ou encerra-se em sentimentos e sensações privados, significa uma troca ativa e alerta com o mundo; em seu auge significa uma interpenetração completa entre o eu e o mundo dos objetos e acontecimentos. (DEWEY, 2010, p. 83).

O ensino da Arte é capaz de propiciar ao aluno a prática necessária para uma experiência significativa. Logo, orientar e estimular o aluno a experimentar e sentir o que lhes é proposto, é mais importante para a aprendizagem significativa do que reproduzir um conceito existente sobre Dança moderna, por exemplo. No momento em que o aluno sente, ele se apropria do conceito e dos questionamentos através dos signos criados pelas suas próprias experiências. Assim, “A arte é a prova viva e concreta de que a pessoa é capaz de reestabelecer conscientemente e, portanto, no plano do significado, a união entre sentido, necessidade, impulso e ação que é característica do ser vivo.” (DEWEY, 2010, p. 93). 

O questionamento só busca resposta para situações problemáticas realmente percebidas. Quando os problemas são fictícios, eles ficam apenas na teoria e os signos não são construídos. Um dos maiores problemas da educação é a falta de questionamentos e problemas reais. A arte traz aproximação real das coisas, diferente de outras disciplinas.

Para a construção dos signos, devemos manter acesa a chama da criação, pois estar atento às ideias dos alunos faz total diferença no processo de ensino-aprendizagem e na ressignificação do processo de construção de signos que incentive a participação e a necessidade pelo aprender, pautado na escolha, no desejo, no prazer e não na obrigação. Fazer os alunos vivenciarem através do seu próprio pensar, sendo eles protagonistas de suas ações é fundamental, pois “pensar é dar sentido ao que somos e ao que acontece” (BONDÍA, 2002, p. 20) ao nosso redor.

Palavras produzem sentido com a realidade “A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca” (BONDÍA, 2002, p.21). Excesso de opinião poda a experiência. A experiência torna a aprendizagem significativa, prazerosa, sendo ela uma ressignificação dos signos apresentados pelo professor de Arte/Dança no processo de ensino-aprendizagem.

A partir do reconhecimento interno de seus movimentos, analisando os signos e os significados apresentados pelo seu próprio corpo. Somos capazes de construir e ressignificar os signos apresentados pelo meio externo. Tornando os novos signos como elementos do seu próprio EU.

A dança é capaz de promover uma aprendizagem significativa nos momentos em que dar ao aluno a oportunidade de vivenciá-la, de acordo com Silva (2007):

A dança pode ser compreendida não só como forma de expressão, mas como forma de saber que promove o desenvolvimento de quem a vivencia. Tal aprendizado, nessa lógica, incorpora dimensões cognitivas, emocionais, corporais e relacionais. (SILVA, 2007, p. 51).
No aprendizado da Dança, o aluno se expressa através de seus movimentos, para ele, mover-se é uma forma de aprender e apreender, o saber é construído no momento em que ele se enxerga como fonte de conhecimento, seu corpo não é somente uma matéria física, ele é educação, como Karenine Porpino expressou em seu livro “Dança é educação” (2010). A técnica na dança dentro da escola não é primordial, o conhecimento de suas intenções é que torna válida sua construção pedagógica. Para isso, a individualidade do aluno se une ao conjunto da turma, construindo um processo crítico dentro da Dança/Educação. Como diz Silva (2007):

Enquanto forma de saber, a dança é ainda reconhecida como manifestação coletiva. Ela promove, por intermédio da interação com o outro: a expressão de sentimentos de grupo, o desenvolvimento de formas solidárias de convivência e a comunicação com os outros através do movimento. (SILVA, 2007, p. 52).
A Dança constrói saberes a partir do corpo, por isso, o professor deve fazer com que o aluno interaja com o meio numa “rede de relações abertas” ou não e, a partir disso, chegue a demonstrar a sua capacidade de construir conhecimento através de uma aprendizagem significativa. 

Nesse quesito, Marques (2010) aponta que:

Os processos de ensino e aprendizagem, partindo desse vértice do tripé (Arte, ensino e sociedade), o vértice do Ensino, sugerem que as aulas de dança possam tecer redes de relações abertas e transitórias de compreensão, diálogo crítico e participação das singularidades dos alunos em seus trânsitos sociais. (MARQUES, 2010, P. 162).
Reconhecer-se como ser crítico diante das aulas de Dança, traz à tona novamente a visão de Arte como recreação. Será que o prazer e os signos, detentores de significados, só são construídos com base nas brincadeiras livres? E esse livre não teria em si um estímulo primordial para trazer a dança para uma apropriação interna de construção de sentidos?

Consideramos, então, que livre não significa solto, e prazer não está relacionado com futilidade e marginalização do ensino. De acordo com Marques (2010), “Em geral, associamos prazer, alegria, divertimento e emoção às aulas de dança em que podemos criar, explorar movimentos, sentir o corpo de maneira ‘livre’.” (MARQUES, 2010, P.162).


Ao explorar e criar, propiciamos aos alunos uma experiência de ensino ativa, reflexiva e, principalmente, significativa, proposta apresentada nesse escrito, construir signos em uma aula de dança vai além de métodos de ensino inovadores, pois desperta possibilidades sensoriais muitas vezes podadas em outros componentes curriculares. Conforme as reflexões de Silva (2007), temos que:
As aulas de dança dão um sentido à sua existência. Desta forma, ao mesmo tempo em que o lúdico proporciona a livre expressão de sentimentos, também os organiza, promovendo a autocompreensão dos sujeitos, o que provoca uma sensação de segurança e, por conseguinte, gera prazer. (SILVA, 2007, p. 64-65).

Ampliar os significados de uma aprendizagem é um processo contínuo e desafiador, fazer com que os alunos se movam em meio a normativas, onde eles devem ficar sentados em uma cadeira, é uma constante complexa, porém, o profissional em dança tem a sua disposição elementos basilares fundamentais para a desmistificação dessa tradição. Utilizar o prazer como fonte de aprendizagem, ativando as mais internas sensações, faz com que nos tornemos alavancas motivacionais diante de uma nova perspectiva de ensino, onde o aluno é o protagonista. E,
Cabe aqui destacar a importância do papel do professor para ativar os processos motivacionais. Penso que o professor, embora busque um processo de ensino e aprendizagem pautado na alegria e no prazer, não é um mero animador que propõe atividades inócuas, sem significação.” (SILVA, 2007, p. 65).
3.1 O corpo como experiência na dança – a ideia do corpo-signo

O corpo está para as Artes Cênicas, assim como, os números estão para a matemática. Dessa forma, o corpo é um signo composto por experiências individuais e coletivas. Nesse contexto, utilizaremos o conceito de corpo-signo apresentado por Gonçalves e Castilho (2020), para apresentarmos a ideia de experiência no processo de aprendizagem significativa no ensino da Arte/ Dança através do corpo.


Partimos do conceito dado como: “A ideia de corpo-signo a partir da defesa de que, ao dançar, o sujeito enuncia a si mesmo, fala de sua trajetória e revela as múltiplas vozes que o constituem.” (GONÇALVES & CASTILHO, 2020, p. 276).

O corpo se transforma em signo, ele se apropria dos enunciados externos, se transforma em linguagem através dos movimentos. Ele é capaz de se comunicar, pois a absorção interna dos estímulos propostos é capaz de ressignificar o signo corpo, como fonte de conhecimento, a partir da apropriação dos gestos de repetição, do conteúdo e suas interações com o outro e a conexão com o meio, dotando esse processo de sentido e despertando a afetividade necessária para o processo de aprendizagem.

Nas artes do corpo, e aqui, em especial as do corpo em cena, os gestos, as palavras verbalizadas, os olhares lançados pelos artistas são considerados signos que se materializaram nos corpos, estão encarnados, vivos e em constantes trocas com o outro. (GONÇALVES & CASTILHO, 2020, p. 279).

Essa relação mantida com o outro parte da significação da teoria dialógica que “compreende o ser humano como um sujeito que tanto constitui signos e seus sentidos, como também é constituído por eles, reciprocamente.” (GONÇALVES & CASTILHO, 2020, p. 277).

Construir signos através do próprio corpo nos leva a percepção do quanto é importante enxergar no outro, observar, compreender e vivenciar seus movimentos. 

Nosso corpo possui conhecimento, estruturas que nos levam a aprimorar práticas apresentadas por outrem, desenvolvendo nossas próprias capacidades e significações. Gonçalves e Castilho (2020, p. 281) afirmam que: “A arte do movimento está carregada de vozes. Por meio de enunciados-dançados, engajado no diálogo com o outro, o corpo-signo pode produzir, ressignificar e transformar sentidos.”

Essa ressignificação é baseada em nossas experiências. Dentro da sala de aula, o aluno é capaz de absorver o conteúdo que lhe é transpassado, se aprimorar, conhecer e desenvolver. A teoria não lhe torna conhecedor, não fornece aprendizado se não estiver interligada a uma experiência, não digo a uma prática com apenas a intenção de reprodução de movimentos, mas com a intencionalidade de vivenciar; de dar sentido aqueles movimentos, construindo signos através de um processo de fruição.


A dança desperta em nós a capacidade de nos relacionarmos com o outro, com o nosso eu e com o espaço: “Para dançar, o corpo se apropria dos rastros de movimentos de seu espaço-tempo, das trocas com o ambiente, por meio de signos que fazem parte do jogo de vozes dançantes que o perpassam.” (GONÇALVES & CASTILHO, 2020, p. 279). As vozes que permeiam nosso corpo fazem com que os signos sejam construídos e a aprendizagem significativa dentro da dança se torne verídica.
Esse processo de construção do corpo-signo, nessa perspectiva de aprendizagem, surge entre a relação do pensamento de dois autores, Laban
 e Bakhtin, conforme apresentam Gonçalves & Castilho (2020).

Levando em consideração o diálogo entre o pensamento Labaniano e a perspectiva dialógica, apostamos em processo de ensino-aprendizagem-criação transformadores, que instiguem os discentes ao agirem na condição de autores, permitindo que seus corpos-signos ganhem novos horizontes plásticos e valorativos. (IDEM, p. 281).

Com base nesse diálogo, afirmamos a vertente da importância do aluno como protagonista da sua aprendizagem, ainda mais dentro da dança onde seu próprio corpo é a sua maior fonte de saber. Na perspectiva da dança esse processo pode ser percebido através da construção de uma coreografia, onde podemos diferenciar, os signos de seus significados, como bem apresenta Dantas (1997):

Tratando a dança como um sistema cujos signos serão movimentos e gestos, supõe-se que o sentido/significado a ser apreendido a partir de uma coreografia se fará no contexto da linguagem. Sendo assim, não existirá significação em dança se não houver denominação, se os movimentos, os gestos, a coreografia não forem abrigados e ou percebidos no contexto da linguagem. Só haverá significação se o sentido dos gestos e movimentos for proferido.” (DANTAS, 1997, p. 54).

O corpo ao se movimentar produz gestos, esses são signos constituídos de significados e transmitidos ao meio externo através dos da nossa corporeificação. “O signo é uma realidade bifacial a união entre significado e significante.” (DANTAS, 1997, p. 55). Na dança, nos expressamos, em uma aula de Arte/Dança, construímos nossos signos através da experiência e não apenas através da prática, como já retratado anteriormente. Podemos enxergar, então, que nesse processo de ensino-aprendizagem, o professor é apenas um portador de estímulos e não o detentor de conhecimentos.


Consideramos aqui o pressuposto de que: “O signo é portador de expressão e conteúdo. O significante pertence ao plano da expressão e o significado, ao plano do conteúdo.” (DANTAS, 1997, p. 55). Desse modo, o signo se torna a aprendizagem significativa, o significante como a prática e o significado como o estímulo apresentado pelo professor. Assim, o aluno constrói seu próprio signo através de suas experiências dotadas de sentidos. “O corpo que dança estabelece, através dos movimentos e gestos da sua dança, um contexto em que estes mesmos movimentos e gestos adquirirem sentido.” (IDEM, p. 57).


Nesse baile, entre palavras e gestos, passamos a observar a importância do protagonismo discente do sentido que eles mesmos são capazes de agregar as suas próprias vivências, da importância do olhar diferenciado do docente para com todos os alunos, da importância da dança, no processo de formação crítica, social e emocional do estudante que pode enxergar a arte como fonte detentora de conhecimento, de prazer e de forma. Sobre essa assertiva Marques (2010, p. 39) comenta que,

Ao lermos criticamente a dança, traçando múltiplas relações entre ela e nossas existências sociopolítico-culturais, poderemos impregnar de sentidos os campos de significação da dança: criaremos outras possibilidades de a dança/arte contribuir significativamente para (com) vivermos em sociedade de forma que não sejam as já conhecidas; poderemos viver outras possibilidades de existirmos que não sejam mediadas pela violência, pela falta de ética, pela miséria, pela depressão, pela injustiça, pela malandragem, pela corrupção e pela destruição do meio ambiente.

Por fim, reconhecemos, nesse estudo, a importância da construção de signos no processo de aprendizagem significativa.  Explicitando o uso dos signos e sua capacidade de impregná-los de sentido, temos a afirmação de Deleuze (1968, p.31): “Eis por que é tão difícil dizer como alguém aprende: há uma familiaridade prática, inata ou adquirida, com os signos, que faz de toda educação alguma coisa amorosa, mas também mortal”. Assim, apresentar aos alunos uma Arte/Dança detentora de conhecimento, porém, dotada de significados e de representatividade e valorização do indivíduo, mostra a importância desse componente curricular, sobretudo nessa linguagem artística, além da necessidade do reconhecimento do aluno como primordial na educação atual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Propiciar ao aluno a oportunidade de aprender a partir dos seus desejos, anseios e vivências é um dos fatores primordiais da aprendizagem significativa. Quando esse processo passa pelo olhar atento de um professor que não se atém meramente a imposição de conteúdo, prevalece a importância da experiência e da construção de signos dentro do processo de aprendizagem discente.

Nesses termos, o ensino da Arte/Dança passa a ter um propósito ainda maior do que ser apenas mais um componente curricular, sendo, portanto, produtor de conhecimento e experiências dotadas de sentido.


Construir e ressignificar têm sido palavras muito caras e relevantes aos nossos propósitos propostos neste artigo. Os signos de aprendizagens, em constante processo de atravessamento corpóreo, promovem ideias e experiências singulares, sensibilizando o aluno para que se sinta parte do aprendizado, ao propor seu protagonismo, sugerindo novas descobertas e desafios, transmutando as perspectivas de aprendizagem, enfim, ensinando o aluno a aprender, enquanto o professor aprende a ensinar.

Essas descobertas e vivências dentro do ensino da Arte/Dança mostram seu valor em meio a educação, permitindo, a princípio, observar com outros olhos os processos de aprendizagem, simultaneamente promovendo ou elevando a condição do componente curricular, em destaque, durante nossas análises (Arte/Dança), retirando-o do olhar historicamente impregnado pelo senso comum, que marginaliza esse componente curricular tão rico em forma, conteúdo e expressão.

Diante dessas objetivações, nossas pesquisas revelam a importância da Arte/Dança, com suas especificidades e possibilidades de aprendizagem, rumo ao fim de sua marginalização, para que seja compreendida como uma forma de saber relevante, diante de outros componentes curriculares, sem que seja diminuído diante dos demais.

Ao porvir, resta reconhecer, em âmbito amplificado, a Arte/Dança como formadora de opiniões e saberes, por meio dos quais, é possível incentivar processos de pesquisa e integração escolar, associando o corpo às demais práticas científicas curriculares, combinando práticas e conteúdos que possam transformar o significado da aprendizagem.
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� Arte de desenvolver a memória por meio de exercícios apropriados ou métodos específicos; mnemônica. (Dicionário online de Português, 2021).


� O pensamento Labaniano aqui se refere ao desdobramento da Coreologia de Rudolf Laban (1879-1958), que apresenta uma abordagem didática- filosófica para trabalhar com o movimento dançante. Pensamento dialógico – Análise dialógica do Discurso, que tem em Bakhtin e o Círculo seu aporte teórico metodológico.  (GONÇALVES & CASTILHO, 2020, p. 275).
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